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DESENHOS DE CASTANÉ 

PO R M AR I A ALDA 

A' MARIA A F O NSO OEIRAS 

Ufll ... dois ... três ... Já nasceram mais três 
pintaínhos. E .Marurra muito alegre, vai 
acarinhan-

- do os seus ' = bichin!tos, 
- como 
ela diz, -­

muito contente por 
ter a cria~ão au· 
méntado de nú­
mero. 

· Dá gôsto ver a 
gentil pequenita no 
meio de criação: 
Galinhas, gansos, 
coelhinhos etc., es­
palhando milho 
aqui e ali. Depois 
deles terem o pa­
pinho bem cheio, 
vai regar o jardim­
zinho que lhe me­
rece especial aten· 
ção e carinho, onde 
todos os dias colhe 
a majs linda flôr 
que encontra, para 
a oferecer á mãe· 
zinha. 

Marurra é uma 
interessante garota ~ ) 

1 

de 12 aoos, more- 1 > 
na, de olhos muito lindos e meigos. · · · 

Tinha acabado a faina da rega do jardimzinho. 

Cançada, muilo \•ermeiha e transpirando : i:or 
tôdos os poros, murmurava: 'l\luito lr3balho me 

dão estas 1peri· 
das flor~s: Mas 
nosrn ~abar-me de 
que nioguém as 
tem mC1is bonitas.~ 

- Ó Marurra. 
- Vou já, mãe-

zin ha. 
E, com um lin­

do cravo vermelho, 
que acabara de co· 
1ller, foi ao encon­
tro da mãe. 

- Tu apanhas· 
te sol, Marurra ! 
Estás da côr do 
cravo que me tra­
zes; (diz-lhe a mãe, 
beijando·a com ter­
nura.) 

- Sabes, Ma· 
rurra, esteve cá a 
Ivone. 

-Então, a 
mâezioba não me 
chamou? 

- Ela vinha 
com pressa, saber 

·"'- se querias tomar 
parte num concurso que o senuor Priôr promoveu. 

- De que se trata, mãezinha '! 
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- Um concurso de bonecas. A menina que 
apresentar a mais linda boneca, vestida por ela, 
ganhará um prémio. 

- Ó mãezinha, eu quero concorrer, tanto mais 
que tenho multo geito para essas coisinhas. E ' a 
mãezinha a própria a dizê-lo. 

- Sim, na verdade, a minha filhinha tem umas 
mãozinhas de fada . .. 

• • • .. • • • • ' ... . . . .... .. ...... . ... .. ....... 1 •• 
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Estamos na sala onde se está realisando o 
«concurso de bonecas,> 

Vêem.se muitos grupos de crianças. Sentado 
em volta duma mesa, estão os membros do júri 
de que faz parte o velho priôr. Em cima duma 
grande mesa, estão as bonequinhas de todos os ta· 
manhos. Na verdade, causa admiração a habilidade 
que as garotas tiveram para as fazer tão lindas • 

.Marurra, muito atenta, os olhinhos muito aber· 
tos, não se cança de dizer á mãe : 

- Ó mãezioha, eu é que vou ser a primeira 
premiada. A minha boneca é a mais linda. · 

Finalmente, o .:júri> decidiu, e o velho priôr 
pega, sorridente, na boneca premiada, que é assim 
confeccionada: - A cabeça foi recortada dum pos· 
tal, um bocadinho de pano vermelho fazendo de 
lenço, vestido de chita de côr garrida, tendo numa 
das mãos uma trouxita, e, na outra, um papelito 
com a seguinte legenda. «Rosita vai lavar a 
roupa>, 

O segundo prémio foi concedido á boneca de 
Marurra, muito linda também, mas em verdadeiro 
contraste com a primeira premiada. Toda ela sê· 

P1-~' ;-- ~· -.:-... - · 1hf,, 
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satisfeita, recebe o prémio - ..:orte de fazenda 
para um vestido. 

- Muito obrigada, senhor priôr, (diz a petiza, 
na sua vózita muito meiga). -

Não tens que agradecer, minha filha. Bem 
precisada estavas dum vestidinho.> 

O segundo prémio, o da Marurra, é uma caixa 
de balachas. Marurra recebe·o satisfeita. E' que jà 
lhe passou o amúo, sucedendo o que tinha de su· 
ceder: venceu a razão, além de que Marurra tem 
um coraçãozinho de pomba. E, recebendo seu 
prémio, dirige-se á pequena. dizendo: 

Toma, Cfarinha, ofereço·te o meu prémio. Tu, 
na verdade, apresentaste a mais linda boneca. 
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POR DO SOL - por Jullo Carlos 
I , dos Reis F 1 ore s , d e 13 anos _ ... \ ' 
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Cheio de tal presunção, 
Ufano, sobe ao poleiro, 
E. a cantar de alto, apregoa 
Ser o rei do galinheiro l 

III IV 

Soberbo por tal façanha, 
Não pressente a triste sorte: 
Voando, passa um milhafre 
Que o arrebata e lhe dá morte. 

Fica, assim, o outro galo 
Com a coroa na crista, 
Sofrendo sempre o castigo 
Quem se tornar egoísta. 
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Por WANDA 

rr;:;;:;.;:::;:;~5;:~iõ?i:Y:i1 ERA' verdade que não se 
encontra, ·neste mundo, a 
~~er!elção? 

Parece que sim, por­
que o Hernan! é um rapa­
zinho que dizem exemplar, 
multo estudioso e esper­
to - com 9 anos já. anda 
na 3.• classe, onde é sem­
pre dos primeiros classifi· 
cados - ensinando os seus 
companheiros de multo 
bôa vontade. muito cari­
nhoso e ami{;o de seus 
pais. En!lm. tantas e tão 
boas qualidades que o tor· 

nam querido de todos os que o conhecem, mas tem um 
pesslmo costume, que é ... Eu vou contar: 

Quando sua mãl, geralmente á. quinta-feira, lhe pre-

Desenhos de Castané 

gunta. se quere sair com ela, responde, encantado, que 
sim, porque sente um especial prazer em acompanhar na 
rua. a sua. queriaa e linda mãlzlnha, assumindo, então, ao 
lado dela, uma alitude importante, um certo ga1·bo, que 
lhe fica bem e parece que1·C'r d~er a toda a gente que 
vai ali prónto a defendê la, se fór preciso, a protegê-la. 
porque se sente um homenzinho.. quasi um irmão mais 
velho! 

Se vão. porém, lazer uma visita. depressa perde êsse 
garbo e toda aquela superioridade que parecia querer lm· 
pôr. pela sua atitude, porque se torna um garoto imper-
tinente. , 

A' entrada, tudo vai mu~o bem: cumprimenta com 
multo propósito; responde. a ludo quanto lhe preguntam. 
com a sua graça multo natural e espontânea; mas, dai 
a pouco tempo, começa a mexer-se na cadeira, primeiro 
com subtileza. depois com impaciência. até que se lernn­
ta, e, ao pé da miii, murmura, multo balxlnho: 

- Vamos embora! 



Como· a mãi finja não ouvir, vai elevando a voz: 
- vamos embora! 
E vai subindo de tom ... repetindo, cada vez mais 

alto: 
- Vamos embora t 
Até que a pobre senhora. depois de o repreender mais 

de uma vez, com um olhar zangado e desgostoso. se l-ê 
cbrlgada a s:ilr, mal disposta e pesarosa. 

Vendo a mágua de sua miii, Hernani mostra·se. ~rre­
i;endi<io. faz solene" prome.">fts de emenda, mas... de­
pressa as esquece! 

Um dia. precisando \'iSítar uma prima e sab~ndo 
que ela tinha visitas n1:sse dia, por recear_que êle ti.?..EO'iSe 
má figUra. niio o queria levar: mas o rapazinho tanto 
se lastimou. tantos prometimentos fez que, enterne-::!da. 
não pôde resisUr áquela vozlla meiga, aos olhinhos imp!o­
rativos do seu filhinho querido: 

- Mãezinha. IE>ve-me, que eu gosto muito 'la prioi:t 
Fernanda. Em casa dela não me aborreç<'. va: vêr como 
estou com juizinho. DeL'Cc-me Ir consigo, mãizlnha ! 

Com a stia gabardlne verde, o seu boné dP. rab.;dal, lá 
ia êle, todo ufano e altivo, guardião do sea Anjo oa 
Guarda, prometendo a si próprio, c.om todo o nns<'ic e 
sinceridade do seu coraçãozinho amo1·oso, r.ão ser· impr<­
ciente e estar, até ao fim. com o oropósito cium ser.hor. 
para mostrar l\ sua bôa rnãizinha que sabe cumprir as 
suas promessas. 

E. de facto, encantou todas as senhoras com o ~eu 
lindo aprumo, conversando em termos atilados, com um 
certo espírito, sôbre os seus estudos. seus gostos de spCJrt 
e até sôbrc as suas aspirações. e tamanha graça. ír.tel1-
gência e simplicidade tinham as suas palavras que, du­
rante bastante tempo, entreteve as visitas. Quando elás 
souberam que Hernanl já tocava no violino algumas árias. 
deram-se logo por convidadas para um concêrto. quando 
já tivesse reportório Suficiente. 

E a conversa generalizou-se .. ~ 
Sentindo-se esquecido. começou o tormento do f.!.'· 

queno. Era um nervoso que se apodera\•a dêlc e que o 
não deixava estar quieto. com um ar comprometido. pro-

curava cumprir a sua promessn. mas que sacrifício, Santo 
Deus! A conversa das senhora~ não o interessava m<.>s­
mo nada: trapos, modas, teatt·os, a vida intima das ami­
ps ausentes.. . Sentia falta de ar... Parecia-lhe teros · 
nervos mais emaranhados do qu~ as linhas dum 110-
vêlo. 

Vendo-o a rebolar-se na cadeira, a mãi puxou-o pára. 
si e di.~e-lhe, meigamente, que fôsse brincar para a gx;an-

de varanda onde a prima Fernanda tinha flores tão bo­
níta.s. 

Foi entretenimento duns minutos: Não tinha com 
quem falar, não podia cantar, nem assobiar, nem pular ..• 
que havia de fazer?! B. pouco depois, começou, muito bai· 
xinho: 

-Vamos embora! 
Calou-se um inStente, apoquentado, vendo o olhar re-

preen.sivo que sua miii lhe dirlilu. Mas, passado um ins­
tante, recomeçou: 

-Vamos embora! 
Não querendo que, depois de tanto lhe terem elogiado 

o filho, aquelas senhoras notassem a impertinência. dêle, 
a pobre senhora, arranjando um pretexto, saiu. Mas 
vinha tão desgostos..'\ e amargurada que Hemanl lhe viu 
lágrimas nos olhos. Ficou ace brunhado, o rapazinho, e 
caminhava. sucumbido, ao lado da mãi. Num impulso 
carin,hoso, pegou na ml\o dela e beijou-a. Depois, com ar 
t ravêsso, para a alegrar, começou e. fazer a critica e a 
caricaturar, imitando a fnla e os gestos das senhoras que 
tanto o tinham amimado. 

· Era tu:na garotice... mas Unha tanta graça que a 
mái' 11ão póde deixar de rir. E êle, então, já desanuviado, 
ter!Jlinou: , 

- A. mãi:..inha também esta.va muito aborrecida, po~ 
não estava? 

F. contente. dominado pela satisfação de estar na 
rua, de caminhar debaixo da luz suave daquela linda ter· 
de, depresi;a esqueceu o desgosto que dera á mãi. 
· A' noite, o pai soube, por sua mulher, o que se tinha 
passado e ficou apreensivo, porque queria que o f!lho 
aprendesse a. dominar as suas impaciências. 

Na quinte.. feira seruinte, uma radiosa manhã àe · 
Maio, quando Hemani cantava, tocando no violino, 

Alvorada! ... Já toca1n alegres 
As cornetas do meu batalhão! 
Minha vida darei pela Pátria 
Linda Pátria do 111e1t coraçiio. 

o .P!li preguntou-lhe se quel'ia. nessa tarde, Ir ao cinema. 
Era a sua pa.ixã.o, o cinema! 
Não havia. para êle, melhor divertimento do que v~r 

as fitas do Pat Patachon, Bucha e Estica. Charlot, enfim, 
todos os cómicos do Cinema êle conhecia l' todos lhe fa­
ziam soltar gargálhadas tão vlbr:\tei!': que alegravam quem 
as .. ouvia. Os bonecos animados também o encantavam. 



Pulando, de contente, abraçou e beijou o pai, que o 
olhava dôcemente, mas preocupado. 

E Hem an\ voltou para o seu violino, cantando a sua 

Alt'orada! ... Já tocam alegres ... 

E que alegre lhe safa esta o.lvorada! 
Lá val êle com o seu paletot azuI, muito justo ao 

corpinho delgado e fle:d\·el, b!US.'\ branca com gola por 
!óra e ... o seu eterno garbo de sportman, a caminho do 
1to11al, que ficava ao pé de casa. 

Os oonccos animados dellclaram-no, comentando, no 
,tim: 

- 0' paizinho, isto é uma coisa muito bem feita, não 
é? As pessoas ainda eu compreendo como podem estar 
ali a mexer-se ... mas êstes bonecos ... Sempre gostava de 
saber como isto é! 

Segul.a.-se uma fita cómica de Laurel e Oliver, que 
já o tinha. feito rir, num es!uslante entusll\smo. mas, jus­
tamente numa parte mais interessante, o pai levanta-se, 
dizendo: 

- Vamos embora! 
- Pal.zinho, não é posslvel ! -respondia, sobressalta-

do,,o pequenito. Isto é tão engraçado! 
- E' possível, sim. Vamos embora - continuava. im­

perturbável. o pat 
- Deixe, ao menos, acabar esta fita, embora. não 

espere pela outra, que eu também go.stava tanto de vêr, 
porque entra o Karl Dane ... 

- Mas eu quero ir jn - tenninou e pai, levantando-se. 
E o pobre Hernani, sem nada perceber. cabisbab:o 

e amuado. a perfeita imagem da desolação, seguia atrás ... 
-Também não percebo lM'.fa que qul~ o paizinho vir, 

se t!nhamo.-; de sair no melhor ... Realmente, não per­
cebo! 

Não obtendo respostA, continuou cal..'l.do t-0do -0 cami­
nl10, sempre sem levantar os olhos do chã.o. 

Em casa, o pai levou-o para o escritório e sentando-o 
ao lado dêle, multo sério e grave, preguntou-lhe: 

-A fila esuwa a. agrndar-te? Gostnvns de t.er ficado 
nté ao fim do e:spechículo? E' natural, visto que com essa 
intenção para lá fôste. Pois ~ o que acontece á tua mãi, 
quando vai contigo fazer uma visita. Também ela se sen­
tia bem em casa da prima Fernanda e tu. no meio duma 
conversa que a interessava. forçaste-a a vir-se embora, 
porque ela preferiu sacrificar-se, para que as outras pes­
sô:is não percebessem quanto o menino era Impertinente 
e voluntarioso, tão pouco amigo de suo. mãi que não se 
importava de a contmrlnr. J<: êsse seu proceclimento tem­
f;e repetido muitas vezes. Como vês, foi o que hoje te 
fiz. Estás contrariado? Achaste mal feito? O mesmo acon­
tece a tun mãi, quando asi;lm procedes! 

«Olha, Hcrnani, Nosso Senhor dls.~c: -Não faças 
nos outros o que nno <iucres que t.e façam.» 

Ouve: procura pel'cobcr b<'m estas palavras: -se 
S('guires, })<'la vida !óra, Ciste prcc<'ito, terás ganho muitas 
probabilidades de ser feliz, e se toda a gente o compreen­
desse e cumprls~e. não haveria tantas .desgraças por êsse 
mundo! 

Sem responder, o pequeno abmçou seu pai e correu 
a ajoelhar-se nos pés da mui. pe:ilndo perdão, que ela. 
logo lhe conceclE'U, entr<' b~ljos o lágrimas de ternura e 
alegrio. 

Nês~ dia. ntni:uém o ourlu rir. Pens:wa... pensava ..• 
um vinco na te!.l~. o~ olhos fL'<os num ponto vago ... 

A mãl olh:wa para éle aflita, por não ou\·ir os seus 
ri<-os, porque o chilrear daquele pas.c;.'\rlnho era a ale­
gria da ca~. Mas o marido dlsse-lhf!: 

- DeLxa--0. Está reflectlndo no que :::e passou. Verás 
que aproveita a lição, porqUE' tem a minha fõrça de von­
tade e a doçura da tua alma - terminou êle, acariciando 
a mulher. 

r; cu posso nfiançar-lhcs que a mãi de Hemani con­
tinuou a fazer as suas visitas. acompanhada do filho, 
demorando-se sempre o tempo que desejava. porque êle 
queria mostrar ao pai que tinha compreendido a lição e 
que!·ia estar bem com Nosso Senhor: - Não fazendo aos 
outros o que não queria que lhe fizessem. 
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HORA DE RECREIO 
PALAVRAS CRUZADAS 

Horizo11tais: - 1, Nas arvores. 5, Extenso. 9, Parte do 
corpo. 10, Adiviuha. 12, Apelido. 14, Arvore. 15, Instru­
mento do forneiro. 17, A fnor. 18, Raiva. 20. Ruim. 21, 
Vento brando. 23. Um dos estados da Arabia. 25, Resemos. 
26, Gargalhada. 27, Artigo espanhol. 28, Preposição. 29, 
Contente. 32, Porco. 35, Acção de rir. 36, Parte do mundo. 
37, Preposição e artig.o. 38, Suspiros. 40, De modo nenhum. 
42, Arttfo \PI.). 43, Divisão dum caminho. 45, Gemido. 47, 
Substancia mineral, fibrosa e incombustível. 49, Artigo 
(pi.). 50, Prova. 51, Ad•erbio de togar. 

Verticais: - 1, Do navio. 2, Pedra. 3, Resar. 4, Caus. 
S, Junto ao Campo Grande. 6. Cheiro. 7, Laço. 8, Artigo 
(pi.). 9. Comilão. 11, Aqui. 13, Sacode. 16, Nome mascu­
lino. 17, Estampido. 19, União de preposição e artigo (pl.). -

O PÁSSARO DA 

Vejam se descobrem como se chama esta menina ? 
•11tuneuutuuu1u1uuu111 1111 u 111u111111u1uuuuuuuou1n uunn1..-,.-,............re .. 

20, Assunto. 22, Sem valor. 24, Maneiras. i9, Ave. 30, Dis· 
trito da lndia Portuguesa. 31, Preparo. 32, Fruto. 33. 'Aai· 
mal 34, Areal ctberlo de vejfetação nos de~rtos. 39, Pa· 
rente. 41, Elevado. 46, Verbo. 47, Carta. 48, Anaerama de 
nó. 49, Dito1:go. , 

RAUL R.E!S Dli OLIVEIRA 

malachurus) 
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ZEZITO E O· DOCE DE GINJA 
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l - Que bom doce de ginginha, 
deveras apetitoso, 
que fez boje a mamãzinha ! ... , · 
Diz o Zézito guloso. 

III - Pede, de facto, ao serão, 
nem que seja só um pingo. 
Mas a mãe diz-lhe que não, 
pois o doce é p'ra domin~o. 

V - Fartioha de ouvi-lo aos ús, 
na cama que é parte quente, 
diz· lhe a mãe: - ;<Se choras mais, · 
dou-te mn açoite valente». -:---------

II - E, sempre de olhos no dito, 
saboro~o que nem mel, 
resolve, então, o Zézito 
ir pedir-lhe um pouco dele. 

IV - Zézilo, então, chora, brama, 
na' ameaça dum açoite; 
e é levado para a cama, 
mais· cedinho, nessa noite. 

VI - E então, nessa mesma noite, 
Zézito volve : -- está bem, 
mas, ao ·vir dar-me o açoite, 
traga-me o doce também>, 

li 


